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	30. Termo de referência para pedidos de homologação de AUTEX no Sistema DOF.
	DBIO



REQUERIMENTO
Ao Departamento de Biodiversidade – DBIO,

O responsável técnico/licenciador abaixo identificado:

	


Requer HOMOLOGAÇÃO DE AUTEX no sistema DOF 
	
	,
	
	de
	
	de
	


	Assinatura do Técnico Responsável pela Licença
	


OBSERVAÇÕES E ORIENTAÇÕES SOBRE O PRESENTE TERMO DE REFERÊNCIA: 

· A homologação de AUTEX deverá ser solicitada exclusivamente pelo órgão licenciador, e nunca pelo requerente;
·  As quantidades da matéria-prima florestal a serem transportadas deverão ser indicadas separando em metros estéreos (lenha) e metros cúbicos (toras/espécie);
·  Serão homologadas apenas alvarás (licenças) em vigência quando do protocolo no DBIO/SEMA;
·  Não deve ser aberto processo novo no SPI para homologação de AUTEX.

1. IDENTIFICAÇÃO DO Órgão Ambiental Requerente
	Município: 

	Órgão Ambiental Municipal:

	Rua/AV: 
	n°:
	Compl.:

	Bairro: 
	CEP:
	

	Telefone: (      ) 
	e-mail:


2. IDENTIFICAÇÃO DO MANEJO AUTORIZADO
2.1 Quanto ao documento licenciatório:
	Número do processo administrativo que originou a licença: 

	Modalildade de Licenciamento aplicada:

	Número do documento licenciatório:
	Área licenciada (ha):

	Nome do Empreendedor/requerente:

	Técnico responsável pelo licenciamento:
	Formação do técnico:


2.2 Quanto ao local de manejo:

Coordenadas Geográficas (ponto ou poligonal) da área objeto dos manejos florestais (graus, minutos, segundos/xxº yy’ zz”), informando o DATUM (WGS – 84 ou SIRGAS 2000 ):
	Lat. (S)
	
	Lon (O)
	

	Lat. (S)
	
	Lon (O)
	

	Lat. (S)
	
	Lon (O)
	

	Lat. (S)
	
	Lon (O)
	


2.3 Quanto ao produto gerado:
Volumetria da matéria-prima florestal gerada após os cortes: 

	Volume de lenha gerado (metro estéreo) dos exemplares com DAP inferior a 15cm:

	Volume de toras gerado (m³) por espécie (repetir o número de linhas na tabela quantas forem as espécies):

	Nome científico
	Nome popular
	Metros cúbicos

	
	
	

	
	
	

	
	
	


3. PARA FINS DE HOMOLOGAÇÃO DO PÁTIO VIRTUAL PREVIAMENTE CRIADO NO SISTEMA DOF (nos casos em que a madeira retorna ao detentor da licença após beneficiamento):

	Nome do pátio:
	

	Coordenadas geográficas (graus, minutos, segundos/xxº yy’ zz”), informando o DATUM (WGS – 84 ou SIRGAS 2000 )

	Lat. (S)
	
	Lon (O)
	


4. Descrição de acesso ao local da exploração:

	

	

	

	

	

	


ANEXO

Deverá ser apresentado o que segue no momento da protocolização da solicitação.

	1. 
	Requerimento assinado pelo técnico responsável pela licença municipal, estadual ou federal;

	2. 
	Cópia do CPF/CNPJ do Empreendedor;

	3. 
	Cópia integral da licença ambiental (LI, LO) ou florestal em vigor que autorizou o manejo da vegetação contendo data de validade.
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